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C O M P A S S O    E V O L U T I V O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O compasso evolutivo invexológico é a cadência, marcha ou ritmo autodita-

do pela conscin, homem ou mulher, na aplicação da técnica da inversão existencial, antecipando 

conquistas conscienciais com impactos seriexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo compasso vem do idioma Francês, compas, “medida; regra; ins-

trumento de medida”, regressivo do verbo compasser, “medir; ordenar”, através do idioma Latim, 

compassare, “medir com o passo”. Surgiu no Século XIV. O termo evolutivo deriva do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. A palavra inversão procede igualmente do idioma Latim, inversio, “in-

versão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do aves-

so; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. 

O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição logia origina-se do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Movimento cadenciado evolutivo do inversor. 2.  Andamento evolu-

tivo do aplicante da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas compasso evolutivo invexológico, compasso evo-

lutivo invexológico básico e compasso evolutivo invexológico avançado são neologismos técnicos 

da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Compasso evolutivo do reciclante. 2.  Cadência evolutiva do inter-

missivista. 3.  Retrocesso evolutivo do inversor. 4.  Estagnação evolutiva do inversor. 

Estrangeirismologia: o aproveitamento evolutivo do lifetime; o timing planetário favo-

rável à aplicação da técnica da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscermimento 

quanto às responsabilidades inalienáveis do inversor. 

Coloquiologia: a compreensão da necessidade de autorreciclagens constantes expressa 

pelo dito popular: camarão que dorme a onda leva. 

Citaciologia: – Toda reforma interior e toda mudança para melhor dependem exclusiva-

mente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724–1804). 

Proverbiologia: – Se quer ir rápido, vá sozinho. Se quer ir longe, vá em grupo (provér-

bio africano). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aceleração evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenida-

de; o holopensene de aproveitamento evolutivo da vida intrafísica; os extrapolacionismos pensê-

nicos. 

 

Fatologia: o compasso evolutivo invexológico; os aportes existenciais indicadores das 

responsabilidades invexológicas; as aparentes privações intrafísicas impedidoras de desvios proe-

xológicos; as adversidades enquanto agentes desencadeadores da recuperação de trafores ociosos; 

a mesologia propícia à aplicação da invéxis; a inteligência contextual ajudando no sobrepairamen-

to mesológico; o acesso às verpons conscienciológicas; o nível teático de priorização impressa pe-

la consciência à vida interassistencial; os diferentes ritmos de melhoramento consciencial ao lon-
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go da vida; a busca pela realização do potencial interassistencial intraconsciencial; o ato seriexo-

lógico de acelerar a marcha evolutiva frente ao grupocarma; o ajuste do ritmo evolutivo; a vonta-

de forte na consecução das autodeterminações proexológicas; a vida vivida ao compasso da inte-

rassistência; a opção pela interassistencialidade embasada na tarefa do esclarecimento; o esforço 

contínuo na qualificação intelectual visando a ampliação da capacidade interassistencial; o afinco 

em colaborar produtivamente com o grupo por meio do melhoramento pessoal; o contexto plane-

tário propiciando vida singular para a aplicação da invéxis; a priorização da radicação vitalícia na 

Cognópolis Foz do Iguaçu, PR; o aproveitamento das companhias evoluciofílicas; o ato inteligen-

te de tirar o máximo proveito dos ambientes lucidogênicos; a participação assídua nas atividades 

conscienciológicas otimizando a recuperação de cons; a autopesquisa consciencial enquanto base 

para as autoprescrições reciclogênicas; o abandono de posturas anacrônicas atravancadoras das 

renovações conscienciais; os trafores sustentando as reciclagens conscienciais; a eliminação de 

posturas automiméticas dispensáveis; a ousadia cosmoética em pensar grande; a dinamização da 

holobiografia pessoal; as hipóteses de convivência em retrovidas com consciências aceleradoras 

da cadência evolutiva pessoal; o sprint seriexológico rumo ao serenismo; o antidesperdício cons-

ciencial na Era da Fartura; a priorização proexológica por meio da economia de bens; o tempo 

enquanto ativo inavaliável e inalienável; o aproveitamento do timing grupal para a contribuição 

à maxiproéxis; as metas dos inversores aos 40 anos de idade; a invexibilidade enquanto metria do 

compasso evolutivo invexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida (PL) acelerando o compasso evolutivo; as repercussões extrafísicas das recins; o amparo 

extrafísico angariado pela dedicação interassistencial; as responsabilidades oriundas da participa-

ção em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o planejamento extrafísico da atual vida intrafí-

sica visando a aplicação da invéxis; o aproveitamento da Cognópolis-Foz enquanto palco multidi-

mensional interassistencial; o marco multidimensional da inauguração do campus de Invexologia 

influenciando na ressoma de futuras conscins inversíveis; o exemplarismo interdimensional do 

inversor às consciexes estudantes de CI; as autorretrocognições contribuindo para a aceleração do 

ritmo evolutivo invexológico; a assistência multidimensional da tenepes enquanto instrumento 

acelerador da evolução pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-priorização do inversor; o sinergismo 

reciclagem–recuperação de cons; o sinergismo das amizades evolutivas; o sinergismo da evolu-

ção grupal; o sinergismo duplista; o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo equipin- 

-equipex. 

Principiologia: o princípio “aconteça o melhor para todos” norteando as interrelações; 

o princípio da descrença (PD) embasando as autopesquisas conscienciais; o princípio de as ideias 

estarem acima das pessoas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da invéxis; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a factibilidade da aceleração norteada pela tecnicidade evolutiva; a as-

sociação de técnicas conscienciológicas; a técnica da invéxis; a técnica da tenepes; a técnica da 

dupla evolutiva (DE); a técnica de autorreflexão de 5 horas; as técnicas conscienciográficas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial tarístico nas Instituições consciencio-

cêntricas (ICs); o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS). 

Laboratoriologia: as autovivências na Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI) enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório Alameda Técnica de 

Viver; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-
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cienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o Holociclo 

enquanto laboratório conscienciológico acelerador do autodesassédio pensênico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; 

o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das reciclagens intraconscienciais reverberando no grupo;  

o efeito da ampliação da autocrítica do inversor na aceleração do compasso evolutivo; o efeito 

catalisador de viver na Cognópolis-Foz. 

Neossinapsologia: as neossinapses do aproveitamento evolutivo da vida humana. 

Ciclologia: o ciclo reciclagem–neopatamar evolutivo; o ciclo planejamento extrafísico–

–concretização intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio ousadia cosmoética–determinação evolutiva; o binômio autes-

forço-evolução; o binômio experiência-experimento. 

Interaciologia: a interação consciência-mesologia; a interação entre intermissivistas; as 

interações sociais na CCCI; as interações com as energias imanentes (EIs) na Cognópolis-Foz; 

as interações multidimensionais nas dinâmicas parapsíquicas ajudando no desassédio dos partici-

pantes; as interações entre as diferentes áreas da vida compondo o compasso evolutivo pessoal 

do inversor. 

Crescendologia: o crescendo evolução instintiva–evolução autoconsciente; o crescendo 

das autorresponsabilidades interassistenciais; o crescendo inversor tenepessista–inversor ofie-

xista; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-sustentação-concretização; o trinômio vonta-

de-intenção-discernimento atuante na vida da conscin lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-diagnóstico-planejamento-reciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / estagnação; o antagonismo autorrespon-

sabilização / autoculpa; o antagonismo autoimperdoabilidade / autoflagelação pensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o minielder ter a possibilidade de ser maior evolutiva-

mente em comparação ao megaelder; o paradoxo de o tempo ser essencial à evolução contudo 

não ser determinante. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a invexocracia; a cosmoeticocracia;  

a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a autocriticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da generalização da experiência; a lei da inse-

parabilidade grupocármica. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a eliminação da evoluciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização existencial; a superação da 

síndrome do “já ganhou” proexológico; a profilaxia da síndrome do diploma. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução sem autesforço; a extinção do mito do in-

versor perfeito; o mito da invéxis homogeneizadora. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a invexoteca; a autopesquisoteca; a evolucioteca; 

a despertoteca, a convivioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Interassistenciologia; a Conscienciografologia;  

a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Holobiografologia; a Proexolo-

gia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a consciex aluna do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o verbetógrafo; o autor; o escritor; o autopesqui-

sador; o projetor consciente; o docente conscienciológico; o agente retrocognitor inato; o voluntá-

rio; o intermissivista; o atacadista consciencial; o tenepessista; o duplista evolutivo; o tertuliano;  

o teletertuliano. 
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Femininologia: a inversora existencial; a verbetógrafa; a autora; a escritora; a autopes-

quisadora; a projetora consciente; a docente conscienciológica; a agente retrocognitora inata;  

a voluntária; a intermissivista; a atacadista consciencial; a tenepessista; a duplista evolutiva; a ter-

tuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

assistens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens experimen-

tatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: compasso evolutivo invexológico básico = o apresentado pela conscin 

inversora completista existencial na fase executiva da proéxis; compasso evolutivo invexológico 

avançado = o apresentado pela conscin inversora completista existencial ainda na fase preparató-

ria da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do fraternismo; a cultura da 

Invexologia; a cultura da aceleração evolutiva; a cultura de viver tecnicamente; a cultura da 

autopesquisa; a cultura da antecipação. 

 

Traços. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, 40 cotejos entre condu-

tas dinamizadoras e condutas estagnadoras correlacionadas ao compasso evolutivo invexológico, 

expostos na ordem alfabética. 

 

Tabela   –  Cotejo  Condutas  Dinamizadoras  /  Condutas  Estagnadoras 

 

N
os

 Condutas  Dinamizadoras Condutas  Estagnadoras 

01. Autenticidade sadia Inautenticidade  

02. 
Autoconsciencialidade 

multidimensional 
Insciência multidimensional 

03. Autodesrepressão cosmoética Autorrepressão atravancadora 

04. Autoimperdoamento Heteroimperdoamento 

05. Autonomia pensênica Heterossubmissão pensênica 

06. Autopreservação somática Riscomania 

07. Autorganização evolutiva crescente Autodesorganização consciencial 

08. Autorreflexividade ortopensênica Inculcação patopensênica 

09. Autorresponsabilização evolutiva Autovitimização 

10. Autossuficiência energética Dependência energética 

11. Autotecnicalidade evolutiva Aversão à tecnicidade evolutiva 

12. Busca de solução Fixação no problema 

13. Cognofilia evolutiva Cultura do ignorantismo 

14. Cosmopolitismo Interiorose 

15. Cultivo da motivação-trabalho-lazer Workaholism 

16. Decidofilia Decidofobia 
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N
os

 Condutas  Dinamizadoras Condutas  Estagnadoras 

17. Desapego cosmoético Apego antievolutivo 

18. Descrenciofilia Credulidade 

19. Detalhismo exaustivo útil Perfeccionismo 

20. Doação energética Vampirização energética 

21. Esforço grafoassistencial Estagnação grafopensênica 

22. Estabilidade parapsíquica Labilidade parapsíquica 

23. Exercício da admiração-discordância Idolatria interconsciencial 

24. Generosidade  Egoísmo 

25. Heterodesrepressividade Heterorrepressividade 

26. Inteligência financeira proexológica Descontrole financeiro 

27. Neofilia  Neofobia 

28. Ousadia cosmoética Covardia evolutiva 

29. Perfil interassistencial Perfil egocêntrico 

30. Ponderação lógica Impulsividade 

31. Prática regular de atividade física Sedentarismo 

32. Priorização evolutiva Dispersão existencial 

33. Proatividade recinológica Passividade antievolutiva 

34. Produtividade interassistencial Hedonismo 

35. Racionalidade cosmoética Emocionalismo 

36. Realismo autocientífico Idealismo fantasioso 

37. Resiliência consciencial Fragilidade consciencial 

38. Senso de gratidão Senso de merecimento deslocado 

39. Vida sexual monogâmica e sadia Promiscuidade ou abstinência sexual 

40. Voluntariado ativo e produtivo Pseudovoluntariado 

 

Recurso. Sob a ótica da Intrafisicologia, a aceleração do compasso evolutivo invexoló-

gico e o aproveitamento máximo da vida humana estão diretamente ligados ao nível de autocog-

nição e utilização cosmoética dos recursos disponíveis. Dentre as condições mesológicas favorá-

veis ao desenvolvimento consciencial existentes na atualidade, destacam-se, por exemplo, estas 

10, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Abertismo. A liberdade para falar sobre autoparapsiquismo. 

02.  Acessibilidade. As informações disponíveis na palma da mão. 

03.  Alfabetização. O aumento da quantidade de conscins leitoras no Planeta. 

04.  Antimaternidade. A difusão e profusão de métodos contraceptivos. 

05.  Conectividade. As oportunidades para acessar as consciências e realizar a tares. 

06.  Energias conscienciais. A fartura de energias conscienciais, levando em conta  

o marco de 8 bilhões de pessoas ressomadas no Planeta (Ano-base: 2023). 

07.  Longevidade. A possibilidade de chegar à quarta idade física com saúde e lucidez. 

08.  Publicações. A quantidade de livros existentes no Planeta. 
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09.  Saúde. As terapias para a remissão ou cura de várias doenças somáticas. 

10.  Velocidade. A rapidez de locomoção nas viagens nacionais e internacionais. 

 

CCCI. Embora a alta interconectividade vivenciada na atualidade torne possível estudar 

e voluntariar na Conscienciologia em qualquer parte do Planeta, a chance de viver em Foz do 

Iguaçu, integrar-se à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional in loco e volunta-

riar na ASSINVÉXIS, instituição especializada na técnica da inversão existencial, é oportunidade 

de aceleração do compasso evolutivo relevante a ser considerada por qualquer inversor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o compasso evolutivo invexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Dividendo  seriexológico  da  invéxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  da  autopriorização  cronológica  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Lei  da  generalização  da  experiência:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

09.  Migração  inversiva  proexológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sinergismo  invéxis-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Sprint  proexológico:  Cronoproexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  ACELERAÇÃO  DO  COMPASSO  EVOLUTIVO  INVEXOLÓGI-
CO  PRODUZ  FRUTOS  SERIEXOLÓGICOS,  PREPARANDO   

A  CONSCIN  PARA  NEOINTERMISSÃO,  PODENDO  MELHO-
RAR  A  AUTOPARAGENÉTICA  A  PARTIR  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o compasso evolutivo invexoló-

gico pessoal e as repercussões holobiográficas dele advindas? Quais esforços tem aplicado visan-

do a aceleração autevolutiva? 
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